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1º ENCONTRO DO ECOSSISTEMA GOIANO DE INOVAÇÃO

FRENTE PARA COLOCAR GOIÁS 
NO PÓDIO DA INOVAÇÃO

��Sandro Mabel, Adriano 
Rocha Lima e Heribaldo 
Egídio com o presidente da 
Anatel, Leonardo de Morais 
(2º à direita)

Empresários, acadêmicos, 
pesquisadores, gestores 
e profissionais ligados ao 

fomento da inovação lotaram 
o auditório João Bennio, na 
Casa da Indústria, na última 
terça-feira (20/08), para acom-
panhar o 1º Encontro do Ecos-
sistema Goiano de Inovação. O 
evento marcou a apresentação 
do movimento ‘Aliança pela 
Inovação’, inciativa liderada 
pela Federação das Indústrias 
do Estado de Goiás (Fieg) e pelo 
Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae Goiás) que busca co-
locar o Estado na liderança de 
produção de soluções inovado-
ras no Centro-Oeste.

“Aqui estabelecemos um 
pacto, a exemplo do que foi feito 
com sucesso em Santa Catarina, 
para colocar Goiás em posição 
de vanguarda no centro do País 
quando o assunto for inovação”, 
afirmou o presidente da Fieg, 

Sandro Mabel, durante entre-
vista coletiva.

A Aliança pela Inovação 
conta com a participação e en-
gajamento de 40 instituições 
ligadas ao fomento da pes-
quisa, ciência e inovação em 
Goiás. “É o setor produtivo de 
mãos dadas com a academia, 
o terceiro setor, institutos de 
pesquisa e poderes Executivo 
e Legislativo para incentivar o 
ambiente inovador em Goiás. 
Ser inovador não é uma opção, 
é vital para o crescimento de 
nossa economia”, explicou o 
presidente do Conselho Temá-
tico de Desenvolvi-
mento Tecnológico e 
Inovação (CDTI/Fieg), 
Heribaldo Egídio.

LEIA MAIS no 
portal da Fieg

Tatiana Reis

Alex Malheiros

O Popular destaca, em editorial, 
encontro sobre inovação

O 1º Encontro do Ecossistema Goiano de Inovação, realizado 
terça-feira pela Federação das Indústrias do Estado de Goiás (Fieg) 
e o Sebrae Goiás, repercutiu amplamente na imprensa local. O 

jornal O Popular, além de reportagem, dedicou o 
editorial de quarta-feira (21/08) ao assunto, sob 
o título Esforços pela inovação, destacando a 
importância da iniciativa, com a apresentação do 
movimento Aliança pela Inovação, como “um es-
forço importante num momento de turbulências 
econômicas num mercado transformado pelo 
contexto digital”.

LEIA AQUI o editorial
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Artigos

Advogado, presidente 

da Comissão de 

Segurança Pública e

Política Criminal da 

OAB/GO

I
magine que em um dia qual-

quer, depois de um exaustivo 

trabalho, você chega em casa. 

Lá encontra sua família e observa 

que todos estão felizes ao te rece-

ber. À noite, após o jantar, assiste 

TV e dá uma última olhada no ce-

lular antes de dormir. Mas, no dia 

seguinte,  ao  acordar,  você  não  

consegue enxergar nada ou quase 

nada! De repente, não dá pra ver 

os  sorrisos  das  pes-

soas amadas, a luz do 

sol  que  ilumina seu  

dia, o corre-corre das 

pessoas  na  cidade  e  

os detalhes de uma ro-

tina que teria tudo pa-

ra ser normal. 
Essa desesperado-

ra história parece fan-

tasiosa, mas na vida 

de  mais  de  16  mi-

lhões  de  brasileiros  

que sofrem com o dia-

betes ela pode se tornar real. A 

doença  metabólica  tem  como  

uma de suas complicações a reti-

nopatia  diabética,  uma  disfun-

ção que afeta os olhos. Controlar 

rigorosamente a glicemia é uma 

das principais formas de manter 

a visão sem sequelas. A explica-

ção para isso é o dano que o exces-

so de açúcar no sangue provoca 

nas  paredes  dos  vasos  sanguí-

neos dos olhos. Essas estruturas 

podem se romper, causar sangra-

mento e, em casos extremos, le-

var à cegueira. 
É fato que nem todos sofrerão 

com a retinopatia. Mas dados do 

Conselho Brasileiro de oftalmolo-

gia mostram que 75% das pessoas 

com diabetes há mais de 20 anos 

vão ter a complicação. Por outro 

lado, algo que tem deixado oftal-

mologistas em alerta é o hábito da 

falta da prevenção de 

doenças que atingem 

os olhos. Uma infor-

mação alarmante, di-

vulgada  pelo  Ibope,  

mostrou que 74% dos 

brasileiros só vão ao 

oftalmologista quan-

do há real necessida-

de, seja para utiliza-

ção de óculos ou por 

algum  incômodo  na  

visão. Para os que têm 

diabetes, integrar a es-

tatística é um grande risco - a reti-

nopatia diabética não apresenta 

sintomas em fase inicial. 

Negligenciar a própria saúde 

pode  trazer  sequelas  irreversí-

veis. Quando há perda de visão, 

nem sempre é possível reverter o 

quadro. Lembrar diariamente do 

ditado “melhor é prevenir do que 

remediar” talvez seja uma forma 

de salvar vidas,  ou pelo menos 

não perder a qualidade de vida. 

Jorge Braga

Editorial

A
sociedade 

goiana 

deflagrou ontem 

um esforço importante 

num momento de 

turbulências 

econômicas num 

mercado transformado 

pelo contexto digital. A 

Federação das 

Indústrias do Estado de 

Goiás (Fieg) e o Sebrae 

Goiás promoveram 

ontem o 1º Encontro do 

Ecossistema Goiano de 

Inovação. Reportagem 

nessa edição atesta que 

esse seria o primeiro 

passo no sentido de 

fazer do Estado um polo 

de inovação.

A Aliança pela Inovação 

tem o nobre propósito 

de reunir os esforços de 

40 instituições, de 

forma a 

potencializá-los. A 

articulação dessa força 

já presente abre um 

horizonte de ganhos 

coletivos. A inovação 

como estratégia 

central da empresa 

orienta investimentos, 

define o foco de 

pesquisas e de novos 

desenvolvimentos a 

partir do ponto de vista 

do mercado. A intenção 

da inovação é a criação 

de valor para o negócio, 

enquanto a estratégia 

ordena e disciplina as 

condições necessárias 

para se chegar lá. 

Quanto mais caminhos 

houver, tanto mais 

próspera será a jornada.

É necessário, pois, 

reconhecer o mérito 

dessa aproximação 

que, se mantida, com 

comprometimento 

do poder público, 

pode gerar frutos 

num breve futuro.

Diabetes e visão
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O abuso do abuso

Edemundo 

Dias Filho

“A lei parece de 

boa índole 

conceitual, mas 

precisaria ser 

aprimorada 

para o bem da 

democracia”

A
Câmara  dos  Deputados  

aprovou, em regime de ur-

gência urgentíssima, por 

votação simbólica, e já está com o 

presidente da República para san-

ção, o projeto de lei que criminali-

za eventuais excessos cometidos 

por servidores públicos, policiais, 

juízes, membros do Ministério Pú-

blico. A proposta lista 37 novos ti-

pos  penais  que  configurariam  

“abuso  de  autoridade”.  Entre  

eles, obter provas “por meios ilíci-

tos”; executar mandado de busca 

e apreensão de forma “ostensiva 

para expor o investigado”; “cons-

tranger o preso ou detento”; proi-

bição de decretação de prisão pro-

visória em “manifesta desconfor-

midade com as hipóteses legais”.

Hoje, como advogado crimina-

lista militante, mestre em direito 

público, bem como na condição 

de delegado de polícia (aposenta-

do) e ex-presidente do Conselho 

Nacional dos Chefes de Polícia do 

Brasil, conhecendo de cátedra os 

dois lados do balcão, lamento que 

no nosso país insistamos no erro 

dos excessos, dos extremismos e 

dos oportunismos. Nesse caso, es-

pecialmente, com certa dose de 

vindita contra as forças coerciti-

vas do Estado. Sob o manto do 

bem público, legisla-se o mal.

Ora, a lei parece de boa índole 

conceitual,  mas  precisaria  ser  

aprimorada para o bem da demo-

cracia. Contém muitos termos ge-

néricos,  subjetivos,  sujeitos  às  

mais diversas e elastérias interpre-

tações hermenêuticas. Confunde 

a necessária punição a quem atue 

sob a égide do autoritarismo ex-

cessivo com o inarredável exercí-

cio inerente à autoridade e à inde-

pendência dos Poderes constituí-

dos, que tanto trabalham no com-

bate à corrupção, na garantia dos 

direitos fundamentais e na pró-

pria consolidação da democracia.

Como advogados, notadamen-

te advogados criminalistas,  tal-

vez fôssemos os mais beneficia-

dos com a nova lei. Se aprovada 

como está,  no entanto,  mesmo 

com o revés do nosso conforto 

pessoal, não podemos deixar de 

ponderar o prejuízo que tal legis-

lação trará à segurança pública e 

à justiça penal no Brasil. Segura-

mente,  entre  nós,  advogados,  

não se deve tolerar abuso de qual-

quer pessoa revestida de autorida-

de pública. Porém, de igual mo-

do,  não  podemos  apoiar  qual-

quer legislação que tenha o con-

dão de obstar os agentes do Esta-

do do cumprimento do seu mú-

nus público, ainda que seus desti-

natários diretos sejam cidadãos 

que se consideram de uma casta 

superior, também chamados de 

“colarinhos brancos”. 

Com a palavra o presidente Bol-

sonaro, a quem compete sancio-

nar, vetar no todo ou em parte, tal 

projeto de lei. De qualquer manei-

ra, estamos a ponto de ter que en-

golir uma legislação abusiva, toca-

da de forma abusada e que preten-

de conter abusos.

Rafael Cardoso 

Martinez

“Quando há 

perda de visão, 

nem sempre é 

possível 

reverter o 

quadro”

Presidente da 
Cooperativa Estadual 

de Serviços em 
Oftalmologia de 

Goiás (Cooeso-GO)

QUANDO HÁ 

PERDA DE 

VISÃO, NEM 

SEMPRE É 

POSSÍVEL 

REVERTER O 

QUADRO

OTIMISMO E EXPECTATIVA
Apesar de recuo, em agosto, do Índice 
de Confiança do Empresário Industrial 
(ICEI), divulgado quinta-feira (22/08) 
pela Fieg, goianos mantêm otimismo, na 
expectativa de ações do governo federal capazes de 
incentivar o crescimento da atividade produtiva.

LEIA MAIS no portal do Sistema Fieg

https://www.sistemafieg.org.br/noticia-uniao-para-colocar-goias-na-lideranca-da-inovacao-no-centro-oeste
https://www.sistemafieg.org.br/noticia-o-popular-destaca-evento-sobre-inovacao-em-editorial
https://www.sistemafieg.org.br/noticia-mesmo-com-queda-empresarios-goianos-seguem-confiantes
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Estude onde 
estiver, na hora 
que puder.

www.senaigo.com.br/ead

ESCOLA DE
CAMPEÕESSESI

EQUIPE SESI GAMETECH
1º LUGAR NO TORNEIO INTERNACIONAL DE ROBÓTICA 
MOUTAIN STATE INVITATION   FIRST LEGO LEAGUE
TEMPORADA INTO ORBIT  2018/20199   WEST VIRGINIA   EUA

MAIS HOMENAGEM

Assembleia reconhece feito de 
alunos do Sesi campeões do mundo

Em mais uma homenagem 
pela conquista, em julho, 
do Torneio Aberto de Ro-

bótica de West Virgínia, nos 
Estados Unidos, os sete estu-
dantes do ensino médio do Sesi 
Canaã criadores da goma de 
mascar de pimenta que aguça 
o paladar dos astronautas em 
viagens espaciais receberam 
quarta-feira (21/08) certifica-
dos de Honra ao Mérito da As-
sembleia Legislativa de Goiás. 
Sessão solene extraordinária, 
no Plenário Getulino Artiaga, 
distinguiu também outros 
alunos e incentivadores da 
educação e ciência no Estado, 
em iniciativa dos deputados 
Delegado Eduardo Prado (PV) 
e Coronel Adailton (PP).

A façanha deles já havia 
sido reconhecida com certifi-
cados pela Agência Espacial 
Brasileira, em Brasília, com 
Moção de Aplausos da Câma-
ra de Vereadores de Goiânia e 
diplomas de Honra ao Mérito 
do Crea-GO.

Da tribuna, o presidente 
da Federação das Indústrias do 

Estado de Goiás (Fieg), Sandro 
Mabel, rendeu homenagens aos 
alunos do Sesi e à comunidade 
estudantil. “Eu ando apaixona-
do na Pasta da Educação, quero 
saber um pouco mais, cada vez 
que mergulho no tema. Ela é 
tudo para se construir e crescer 
nesse mundo. É muito bonito 
ver uma homenagem assim 
nessa Casa”, destacou.

COM BOLSONARO – Sandro 
Mabel considerou o momento 
ímpar para os alunos homena-
geados na Assembleia, provan-
do a qualidade da educação no 
Estado, e salientou que os estu-
dantes do Sesi ainda receberão 
reconhecimento do presidente 
da República, Jair Bolsonaro, 
em recepção em Brasília, por 
iniciativa do deputado federal 

Glaustin da Fokus. “Estou muito 
feliz, parabéns a todos os alu-
nos que ganharam prêmios. Va-
mos fazer de Goiás, sempre, um 
Estado de vanguarda”, disse.

LEIA MAIS no site do Sesi

��Sandro Mabel e os deputados Delegado Eduardo Prado e Coronel Adailton entregam 
certificados da Assembleia à estudante Ana Sofia, ao lado da major PM Selma Rodrigues Silva, 
comandante diretora do Colégio Militar de Jataí

Alex Malheiros

https://www.sesigo.org.br/sesi/site/NoticiaVisualizar.do?vo.codigo=390&v=2#scrollto
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A indústria goiana precisa 
aproximar-se da área 
de defesa e segurança, 

focando um nicho de negó-
cios que movimenta algo em 
torno de R$ 7 bilhões por ano 
no fornecimento de produtos 
e serviços ao Ministério da 
Defesa. O recado foi dado pelo 
coronel Peixoto, do Departa-
mento de Produtos de Defesa 
do Ministério da Defesa, ao falar 
na reunião de diretoria da Fieg, 

segunda-feira (19), na Casa da 
Indústria, sobre oportunidades 
de negócios geradas pelo su-
primento destinado às Forças 
Armadas. 

Bastante ampla, a cadeia 
de produtos e serviços “vai do 
alfinete ao foguete”, passando 
por segmentos como agronegó-
cios, metalmecânica, farmoquí-
mico, automobilístico, software 
e diversos outros, segundo 
acrescentou o presidente do 

Comitê da Indústria de Defesa 
e Segurança de Goiás (Comdefe-
sa/Fieg), Anastácios Apostolos 
Dagios. O assunto dominou boa 
parte da pauta da reunião da 
Fieg, com abordagem também 
pelos integrantes do Comitê, 
Sóstenes Arruda, Baltazar dos 
Santos e Cel. Jorge Colpo. 

EXPO ANÁPOLIS – Na opor-
tunidade, eles anunciaram a 
realização da Expo Anápolis – 

1ª Feira da Indústria e Comércio 
de Anápolis, entre os dias 28 
e 31 de agosto, com pavilhão 
reservado ao setor de defesa e 
segurança e participação das 
Faculdades Senai Ítalo Bolog-
na, de Goiânia, que atua em 
formação profissional na área 
de manutenção de aeronaves, 
e Roberto Mange.

FÓRUM – No evento, promovi-
do pela Associação Comercial e 
Industrial de Anápolis (Acia), o 
Comdefesa realizará, dia 29/08, 
o 1º Fórum Oportunidade de 
Negócios no Segmento de De-
fesa e Segurança, destinado a 
mobilizar o empresariado goia-
no para conhecer esse nicho de 
mercado, bem como as opor-
tunidades internas e externas 
para seus produtos e serviços 
ou por meio de investimentos 
para instalação de novas indús-
trias. O evento deverá contar 
com presença dos principais 
dirigentes do Ministério da 
Defesa.

LEIA MAIS no portal 
do Sistema Fieg

NICHO DE MERCADO

Indústria precisa focar área 
de defesa e segurança

��MERCADO 
EXPONENCIAL: Coronel 
Peixoto, do Departamento de 
Produtos de Defesa do 
Ministério da Defesa, defende 
aproximação entre indústria e 
Forças Armadas, durante 
reunião da diretoria da Fieg

Dehovan Lima

Alex Malheiros

https://www.sistemafieg.org.br/noticia-industria-precisa-focar-area-de-defesa-e-seguranca
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Anúncio

Um único lugar com
todas as soluções
Um único lugar com
todas as soluções

Serviço de  Saúde e
Segurança no
Trabalho 
é com o Sesi

todas as soluções

AET - Análise Ergonômica do Trabalho
Exames e Consultas Ocupacionais
Laudos de Insalubridade
Laudos de Periculosidade
Laudos Técnicos de Condições 
Ambientais do Trabalho (LTCAT)

todas as soluçõestodas as soluções

AET - Análise Ergonômica do Trabalho
Exames e Consultas Ocupacionais
Laudos de Insalubridade
Laudos de Periculosidade
Laudos Técnicos de Condições 
Ambientais do Trabalho (LTCAT)

PPRA
PGR
PCMAT
PCMSO

Serviços

www.sesigo.org.br
4002 6213

TOP OF MIND DE PROTEÇÃO 2019

Sesi é uma das marcas mais lembradas 
em Segurança e Saúde no Trabalho

O Serviço Social da Indús-
tria (Sesi) é uma das 
marcas mais lembradas 

como prestadora de serviços na 
área de Segurança e Saúde do 
Trabalho (SST). A instituição foi 
reconhecida pelo Top of Mind 
de Proteção 2019, premiação 
que constata o esforço das 
organizações voltadas à pre-
venção de acidentes e doenças 
ocupacionais. 

Profissionais de SST de 

todo o Brasil participam da 
pesquisa anual realizada pela 
revista Proteção, publicação 
do setor. Quando perguntados 
sobre qual a marca que primei-
ro lhes vem à cabeça quando 
pensam em diferentes tipos de 
produtos e serviços, o Sesi apa-
rece entre as mais lembradas 
na categoria Entidades Presta-
doras de Serviços.

Em 24 edições do ranking, 
o Sesi apareceu em destaque 21 

vezes. Conquistou a primeira 
posição por seis anos e chegou 
a 2ª colocação 15 vezes, como 
é o caso de 2019, quando foi 
premiado pelo desempenho na 
pesquisa desenvolvida junto ao 
setor prevencionista.

LEIA MAIS no site do Sesi

https://www.sesigo.org.br/sesi/site/NoticiaVisualizar.do?vo.codigo=387&v=2#scrollto
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50 de desconto
na matrícula
%

i s e n ç ã o  n a  1 ª  m e n s a l i d a d e

Vestibular
SENAI

acesse e saiba mais

senaigo.com.br

ANÁPOLIS

Câmara homenageia Sesi Jundiaí

A Câmara de Anápolis rea-
lizou quinta-feira (22) 
sessão solene em ho-

menagem ao Sesi Jundiaí, que 
acaba de completar 56 anos 
de fundação. Iniciativa da 
vereadora Professora Geli, foi 
entregue à pioneira unidade da 
instituição na cidade um certi-
ficado de Honra ao Mérito em 
reconhecimento aos relevantes 
serviços prestados à indústria 
e à comunidade. “A educação 
é um instrumento de transfor-

mação social capaz de preparar 
cidadãos para a vida e o traba-
lho. E o Sesi faz isso de maneira 
excepcional ao integrar conhe-
cimento e carreira profissional. 
A instituição tem uma história 
gloriosa e um longo futuro pela 
frente de atuação em prol de 
Anápolis e de Goiás”, destacou 
a autora da homenagem.

LEIA MAIS no site do Sesi
��HONRA AO MÉRITO: Dirigentes do Sesi e da Fieg 

recebem certificado da vereadora Professora Geli (de 
azul) e outras autoridades

Alex Malheiros

Andelaide Lima 

http://www.sesigo.org.br/
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I niciada em outubro de 2018, 
a revitalização do Palácio da 
Indústria, no cruzamento 

das avenidas Anhanguera e To-
cantins, no Centro de Goiânia, 
deve ser concluída em dezem-
bro, segundo o superintendente 
do Sesi e diretor regional do 
Senai, Paulo Vargas. 

Com localização estratégi-
ca, que facilita sobretudo o aces-
so de trabalhadores em busca 
de diversos serviços, o prédio de 
cinco andares, térreo e subsolo 
sedia hoje o Sesi Goiânia, com 
atendimento odontológico e ou-
tros em saúde e segurança do 
trabalho. Ali também funciona 
a central de reservas para o Sesi 
Aruanã, complexo turístico às 
margens do Rio Araguaia.

NA HISTÓRIA – Um dos mar-
cos históricos da presença do 
Sistema Indústria em Goiás, 
construído na década de 60, o 
Palácio da Indústria recebeu a 
denominação de Edifício José 
Aquino Porto em homenagem 
ao pioneiro da industrialização 
goiana (presidente da Fieg en-
tre 1980 e 2010). Licitada em 
setembro de 2018, a obra resga-
ta e reforça elementos caracte-
rísticos do estilo arquitetônico 
art déco, marca histórica das 
construções do Centro da ca-

pital, acervo hoje considerado 
referência nacional. 

O projeto prevê completa 
‘limpeza’ da fachada do prédio, 
o que contempla a chamada 
Lei Cara Limpa, iniciativa da 
Prefeitura da capital, destinada 
a regulamentar o uso das facha-
das comerciais no Centro e em 
Campinas, além do trecho da 
Avenida Anhanguera que liga 
as duas regiões, no âmbito das 
propostas do Reviva Goiânia.

O prédio forma um con-

junto de edificações com o 
mesmo conceito, que remonta 
aos tempos áureos da jovem 
capital, fundada em 1933, in-
cluindo o Teatro Goiânia, em 
frente, e o Edifício Concórdia, 
à sua esquerda.

Segunda e mais longeva 
sede da Fieg, o Palácio da In-
dústria foi palco de eventos 
econômicos, sociais e políticos 
de grande importância até o 
início dos anos 2000, quando, 
em seu lugar, entrou em cena 

a Casa da Indústria, no Setor 
Vila Nova, concentrando as 
administrações integradas das 
instituições que formam hoje o 
Sistema Indústria em Goiás.

50 de desconto
na matrícula
%

i s e n ç ã o  n a  1 ª  m e n s a l i d a d e

Vestibular
SENAI

acesse e saiba mais

senaigo.com.br

EDIFÍCIO AQUINO PORTO

Revitalização do Sesi Goiânia 
fica pronta em dezembro

��Edifício Aquino Porto, o 
Palácio da Indústria, palco 
de eventos econômicos, 
sociais e políticos de grande 
importância até o início dos 
anos 2000: obra resgata o 
estilo art déco, marcante das 
construções do Centro histórico 
e referência nacional

Dehovan Lima (texto e foto)
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MÚSICA NO FIM DE SEMANA

Festival Canta Cerrado 
chega às finais

C onsolidado como um dos 
mais importantes festi-
vais de música de Goiás, 

o Festival Canta Cerrado recebe, 
em sua edição de 2019, músi-
cos, compositores e intérpretes 
de todo o Estado, somando mais 
de 270 candidatos inscritos. 
Promovido pelo Sesi Goiás, o 
evento será realizado a partir de 
sexta-feira (23), com programa-
ção até domingo (25), no Teatro 
Sesi. O festival tem formato com 
características dinâmicas e atu-
ais que visam conectar artistas 
e impactar o público.

São 36 candidatos sele-
cionados para as semifinais, 
contemplando as categorias 
Composição Inédita e Inter-

pretação, nas modalidades 
Trabalhadores das Indústrias e 
Comunidade. Até 24 candidatos 
passarão para a grande final, no 
domingo às 18 horas, quando 
serão premiados três candida-
tos de cada categoria/modalida-
de, recebendo uma premiação 
em dinheiro e troféus para cada 
colocação alcançada.

Na grande final, o festival 
recebe a banda cover oficial da 
Legião Urbana no Centro-Oes-
te, reconhecida por Carminha 
Manfredini, mãe de Renato 
Russo.

LEIA MAIS no portal da Fieg

https://www.sistemafieg.org.br/noticia-festival-canta-cerrado-2019-esta-de-volta-e-realiza-etapas-finais
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judicial com a ajuda da
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Arbitragem de Goiânia.

Informações:
(62) 3216-0441

Empresário

de acordos realizados
99%
com sucesso.

PEQUENA EMPRESA

Fieg empossa novos
integrantes do Compem

��POSSE: O empresário 
Jaime Canedo discursa, ao 
lado da vice-presidente Luci 
Melita Vaz, durante posse 
no Compem, em reunião de 
diretoria da Fieg

O empresário Jaime Cane-
do foi empossado segun-
da‑feira (19/08) para 

mais um mandato (2019-2022) 
à frente do Conselho Temático 
de Micro e Pequena Empresa 
(Compem) da Fieg. Luci Meli-
ta Vaz, do Conselho Regional 
de Contabilidade (CRC), assu-
me como vice‑presidente, car-
go ocupado pela primeira vez 
por uma mulher. 

Outros integrantes do 
Compem empossados, duran-
te reunião de diretoria da Fieg, 
foram Álvaro Euclides (Sindquí-
mica), Clayton José de Almeida 
(Siago), deputado Virmondes 
Cruvinel (Assembleia Legisla-
tiva), Edilson Borges de Souza 
(Sinroupas), Erik Vieira (Sindi-
gesso), Humberto Rodrigues de 
Oliveira (IEL-GO), José Divino 
Arruda (Sinvest), Plínio César 

Lucas Viana (CIN/Fieg), Rui 
Dias Costa (Sebrae), Sérgio de 
Almeida Prado Capps (Sindcel) 
e Wanderson Portugal Lemos 
(Sebrae).

Alex Malheiros
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Empreendedores de micro, 
pequenas e médias empre-
sas celebraram na quarta-

-feira (21/08) a derrubada de 
burocracias que reduziam a 
competitividade da iniciativa 
privada com o estabelecimento 
de garantias para o livre mer-
cado e a isenção de alvarás e 
licenças para startups, entre 
outras medidas. A conquista 
ocorre após a aprovação no 
Senado Federal da MP da Liber-
dade Econômica (Medida Pro-
visória 881/19), amplamente 
defendida pelo setor produtivo 
por simplificar a vida dos do-
nos de pequenos negócios, que 
representam 99% de todas as 
empresas brasileiras. Por falta 
de consenso, a liberação do tra-

balho aos domingos e feriados 
foi retirada da matéria.

“O nome dado à MP sinte-
tiza o valor dela para ajudar a 
tracionar a economia. A liber-
dade econômica elimina uma 
série de travas burocráticas, 
simplifica a vida do empreende-
dor e aumenta a expectativa de 
geração de empregos”, disse o 
presidente do Sebrae Nacional, 
Carlos Melles, comparando a 
medida a um “eficiente antibi-
ótico para debelar a burocracia 
que nos aprisionava à idade mé-
dia da economia”. Melles ainda 
completou: “Menos burocracia 
significa maior valorização dos 
donos de negócios, com a gera-
ção de renda e elevação do nível 
da competitividade nacional”.

A MP também institui a 
carteira de trabalho digital, gera 
agilidade na abertura e fecha-
mento de empresas, substitui 
os sistemas de Escrituração 
Digital de Obrigações Fiscais, 
Previdenciárias e Trabalhistas 
(eSocial) e do banco de dados 
sobre estoques chamado Bloco 
K. O texto ainda libera pessoas 
físicas e empresas para desen-
volver negócios considerados 
de baixo risco, que estarão dis-
pensados de atos como licen-
ças, autorizações, inscrições, 
registros ou alvarás; estabelece 
alterações na Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT – DL 
5452, de 1943).

A medida agora precisa ser 
sancionada pelo presidente Jair 

Bolsonaro. O governo estima 
que a MP vai gerar 3,7 milhões 
de empregos em dez anos. Seu 
relator, o deputado federal 
Jerônimo Goergen, destacou 
que essa conquista significa um 
novo marco legal para peque-
nas empresas. “Quanto mais 
disseminarmos essa legislação 
no Brasil, menos peso o Estado 
terá na geração de emprego. 
Agora o empreendedor passa 
a ter a confiança do Estado de 
que está cumprindo a lei no seu 
negócio”.

A desburocratização que 
a medida irá proporcionar é 
fundamental para ‘dessacrifi-
car’ os empreendedores deste 
País, defendeu o senador Álvaro 
Dias. “Estamos avançando com 
um conjunto de reformas que 
poderão alavancar a economia 
do País e gerar empregos para 
aqueles que foram jogados à 
pobreza”. O senador Fernando 
Bezerra afirmou que essa é uma 
das mais importantes iniciati-
vas do governo. “A MP 881 foi 
aguardada por muitos que que-
rem empreender. Estamos final-
mente equiparando a legislação 
brasileira com a dos países com 
o quais concorremos, protegen-
do os direitos dos trabalhadores 
e oferecendo liberdade para as 
atividades econômicas e pro-
dutivas”, completou Bezerra.

(Assessoria de Imprensa Sebrae)

SIMPLIFICAÇÃO

MP da Liberdade Econômica aproxima 
pequenos negócios do livre mercado

��Votação da Medida 
Provisória 881/19 no 
Plenário do Senado: medida 
agora precisa ser sancionada 
pelo presidente Bolsonado

Charles Damasceno
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Expediente

BOLETIM SEMANAL DE NOTÍCIAS DA FEDERAÇÃO 
DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE GOIÁS

QUEIJOS E VINHOS

Senai sedia Festival Fermentar 
de Queijo Artesanal

O Instituto Senai de Tecnologia em Alimentos e Bebidas, 
na Vila Canaã, em Goiânia, sediará, de 24 a 26 de agosto, 
o Festival Fermentar do Queijo Artesanal, realizado pela 
ONG SertãoBras, em parceria com a Queijos Bem Dito e a 
Teta Cheese Bar. Também são parceiros no projeto o Serviço 
de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae Goiás), 
o espaço Dom Rico Artesanal e o Senai Goiás. A iniciativa 
abrange a realização de cursos de cura de queijos (níveis 1 
e 2), fabricação, degustação e técnicas de venda, além de 
uma noite de degustações sensoriais de queijos e bebidas.

As aulas serão ministradas por um dos maiores 
e mais respeitados especialistas em maturação de 
queijos da França, Hervé Mons, ao lado de Débora 
Pereira, diretora da SerTãoBras, mestra queijeira 
da Guilde Internationale des Fromagers (França) 
e autora do blog Só Queijo, do jornal Estadão.

O objetivo do festival é promover a qualificação 
técnica de produtores do Estado de Goiás e Distrito 
Federal e também formar um público consumidor 
conhecedor das sutilezas em torno da degustação do 
queijo artesanal brasileiro, bem como ajudar a fortalecer 
uma cadeia emergente de produtores nacionais. As 
inscrições devem ser realizadas pelo site da SertãoBras.

O valor do investimento varia de R$ 390,00 
a R$ 620,00, conforme a atividade.

VEJA A programação no site do Senai

RECONHECIMENTO

Funcionários destaques 
do 1º semestre

A diretoria executiva da Fieg recebeu quarta-
feira (21/08), em almoço na Casa da Indústria, 
colaboradores que se destacaram nas unidades 
Sesi, Senai e IEL no primeiro semestre deste ano, 
dentro da estratégia de “encantar os clientes” 
– trabalhadores da indústria e a comunidade 
empresarial. “Estou encantado e honrado por ter 
vocês no nosso time. Conto com cada um para 
espalhar essa alegria com que vocês desempenham 
seus trabalhos, disseminar a determinação, 
a responsabilidade e o compromisso com que 
exercem suas funções. Vocês são motivo de orgulho 
para o Sistema Indústria”, disse o presidente da 
Fieg, Sandro Mabel, aos homenageados.

Alex Malheiros

https://www.sertaobras.org.br/loja/
https://www.senaigo.com.br/noticia-instituto-senai-de-tecnologia-em-alimentos-sedia-festival-fermentar-de-queijo-artesanal

